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Obedecendo a uma velha pra-

xe jornalística, vamos fallar do

nosso jornal, porque faz hoje um

anno que elle principíou a ser pu-

blicado. Neste curti“) espaço de

tempo, soffreu interrupções, muito

contra a nossa vontade, porque

sabemos bem os prejuizos que

esse facto acarreta. Obrigaram-

nos a isso motivos fortes, que a

quasi totalidade dos nossos obse-

quiosos assignantes benevolamen-

te attendeu.

Apesar d'estas contrariedades

e de todos os sacriñcios a que nos

temos visto sujeitos, nunca nos

lClODOtl a boa vontade, que é,

sem duvida, a primeira condição

para proseguir um ñ'n. O enthu-

siasmo com que o fundámos foi-se_

transformando lentamente num af-

fecto intenso e persistente, que

nos faz esquecer, ou pelo menos

adoça os incalculaveis sacriñcios e

por vezes os inauditns dissabores

que acompanham a vida jornalis-

tica. Esse affecto, junto ao valio-

sissimo auxilio que alguns amigos

nos vão prestando c0m a sua col-

laboração e á esperança que te-

mos de que os nossos assignantes

hão-de continuar a ajudar-nos,

permitte-nos entrar affaitamcnte

no segundo anno.

O programma, que traçámos

no primeiro numero e que temos

cumprido fielmente, é ainda a ban-

deira que hoje hasteamos, ao com-

memorar o nosso primeiro anni-

versario. Na nossa humildade, tam- .

bem temos aspirações, tambem nos

agita e fortalecc a alma um ideal

-a independencia politica. Em

toda a nossa acção illumina-nos

um principio altamente salutar e

nobre; concorrer, d'uma maneira

particular, para o desenvolvimento

material, moral e intellectual da

terra em que este jornal é publi-

cado, e dluma maneira geral, se

tanto nos fôr possivel, para o bem

do paiz. E para a consecução d'es-

te_ fim, que deve ser o de todo o

jornalista honesto, é que nós re-

pellimos a ideia de nos enñleirar-

mos no partidarismo, em que quasi

sempre campeia a intriga, cuja

consequencia fatal é a do-srnorali-

sação.

Para a affirmaçào d'nm princi-

pio politico, considerado este ter-

mo na sua legitimaacepçào, é in-

dispensavel, assim como para o

desenvolvimento de toda e qual-

lquer força, a existencia da liber-

dade. O partidarismo o que faz é

restringi-la, quando a não anni-

quila, traçando normas irreducti-

veis, saídas quasi sempre d'um

mero capricho, e que devem ser

.seguidas cegamente, automatica-

mente. Quantos movimentos de

almas generosas são invencível-

mente sustidos, apenas porque

ellas estao acorrentadas a uma

facção political

Honestos e independentes, va-

:do por norma instruir e moralisar,

nhas, conscios (le que a publica-

ção d'um jornal com esta orienta-

 

ção, por mais humilde que seja,

ha-de necessariamente produzir

algum bem. Este avulta tanto mais

quanto mais atrazado é o estado

moral e intellectual da terra em

que o jornal é publicado. Assim,

se quizermos observar intimamen-

te os factos, veremos que um dos

primeiros e sem duvida dos mais

importantes beneficios que apu-

blicação d'um jornal traz a uma

terra pequena, em que ainda hoje

impera soberanamente a ignoran-

cia, é despertar o interesse pela

instrucção. Embora que mais nada

houvesse a esperar da publicação

d'este jornal, só isto era bastante

para a justificar e para nos ani-

mar a continua-la. Mas nós temos

mais longe, de que alguma coisa

de material e positivo lia-dc ficar,

como affirmação da sua existencia.

Nleste sentido, tem convergido

já uma grande parte dos nossos

esforços.

______4.____..__,_____

ftRTE 8] FRITICA

lnlluencia do espirito francez

na lltteralun portugueza

  

(Continuação )

E, desde o periodo romantico

que começa o Pessimismo a gras-

sar na nossa lztteratura, turvando

a natural e serena e alegre limpi-

dez das nossas obras d'arte.

Poder-me-hão objectar que o

nosso Pessimismo é de geração

nacional ecpontanca -- mostran-

do-me a corroborar a obra_ de

Camillo tão repassada d'uma fata-

lidade invcncivel, atirando os per-

sonagens na melancolia e na des-

graça com uma persistencia tão

accentuada que parecem arrasta-

dos por forças organicas invenci-

mos continuar a nossa missão, ten- .

refreando sempre paixões mesqui-I

 

esperanças de que havemos de iri

  

veis. Mas refiicta-se um pouco que

essa geração de melancolicos sen

timentaes e devaneadores procede

dloutra de frades gordos e sce-

pticos, de ñdalgos arruaceiros e

pimpões, ignorantes 'das doenças

morbidas e cujos desalentos__não

resistiá'm a““ühiã'b'óa canada' ' do

tinto com presunto; e portanto

não deve imputar-se exclusiva-

mente a hereditariedade o que é

talvez meramente um enxerto.

Essa gente moralmente esgo

tada no regimen absoluto, endivi-

dou-se, arruinou-se, desorganisou

a alma, nasguerras que seguem

as invasões napoleonicas e conti-

nuam no regimcn liberal. Este

opera a revolução politica super-

ñcialmente, sem, estar feita a revo-

lução dos, caracteres e da psyco-

logia do velho regimen, e d'ahi a

incoherencia, a má adaptação, o

desiquilibrio portanto na ordem

moral, d'onde vem esse mal sinis-

tro-o Pessimismo, que roe a

alma a gerações successivas.

Camillo foi pessoalmente o

typo perfeito d'essa gente; foi um

revoltado sentimental e violento

que nunca poude conciliar as as-

pirações desordenadas da sua com-

plexa personalidade com o espirito

pratico, positivo, que queria ger-

minar na geração seguinte e cuja

posse elle naturalmente invejava.

Os seus personagens são elle

em diversas circumstancias e meios.

Alguem fornecia-lhe ou elle topa-

va uma aventura interessante. um

caso psycologico raro, e ei-lo a

vestir essa aventura ou esse caso

com roupa sua, . desenvolvendo

desmesuradamente em cada perso-

nagem alguma das suas proprias

_tendencias ou maneiras de ser

reaes ou idealisadas. E se ainda

assim a sua obra tem uma appa-

rencia larga e profunda de verda-

de psycologica, é, que a influencia

do escriptor foi rapidissima e pro.

=funda numa época em cujo espi-

rito existia já accentuada a ten-

dencia para o sentimentalismo;

elle só exagerou, generalisou e

explorou depois largamente essa

tendencia. E' o casa vulgar das

epidemias: um unico individuo af-

fectado, em condições favoraveis

de mein, desenvolve uma irradia-

ção malefíca, produzindo rapida-

mente a infecção geral. Ora na

ordem intellectual e moral são in-

finitamente maiores as velocida-

des, e mais subtis e variados ex-

tremamente os meios de propa-

gação. Considere-se ainda a cir-

cumstancia de ter sido Camillo o

escriptor portuguez mais lido,

sendo os seus livros anciosamente

esperados por um publico geral-

mente de cultura inferior, que só

pedia sensações violentas na insi-

pidez da sua vida monotona. D'um

livro para outro elle mudava os

nomes, desiocava ou substituia um

scenario, escrevia'á pressa duas

tiradas sentimentaes e empurrava

para a scena'os mesmos actores

que um publico mais reflectido e

de animo frio facilmente reconhe-

ceria por detraz do personagem.

Por circumstancias naturalis-

simas, portanto, Camillo modelou

a alma d'uma geração; é um caso

flagrante e instructivo da acção

enorme da litteratura de ficção

sobre a vida psycologica indivi-

dual e sociai e que essa acção foi

muito grande e muito perniciosa

é indiscutível. E' curioso até e

merece notar-se como Camillo

censura de dissolvente a obra de

junqueiro - quando a sua foi a

creadora de tanta menina senti-

mental e inutil, de tanto bravo e

melancolico cavalheiro, cujo feitio

psycnlngico elle trouxe do extran-l

geiro da geração dos Manfredo,

Antonel e \Vertherl Foi Camillo

que vulgarisou o D. João que

Guerra junqueiro, numa bravura

olympica, arrastou brilhante e cy-

nico pela lama, mostrando-o d::-

pois apodrecido numa villa infecta,

dizendo blasphemias.

Camillo nunca poderia per-

doar a morte d'um filho, embora

adoptivo; ainda ao menos, se o

matasse recostado num sofá, em

noite de luar, desesperado da rea-

lisação de qualquer immensa aspi-

ração, com o melodramatico e com-

modo tiro de revolver! . . .

(Continua)
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O pessimismo foi a nata caracte

ristica. do seculo que expirou. Trans'

parece em todas as manifestações

da vida social. desde a litteratura

até á arte, até á'philosophia.

O romantismo ou o realismo, em-

bora se enveredem por estradas di-

versas, traçadas pela corrente das

ideias e pelo movimento das intelli-

gencias. convergem ao mesmo pon-

to, exprimem a. mesma coisa ( Max

Nordau Se um tem a linguagem

da lagrima ou se envolve no sonho,

na desvairada chimera., para não

sentir a. consciencia da. miseria, o

outro vibra. a cólera de Ezequiel e

o látego de Juvenal, ou carrega o

quadro com as côres sombrias do

presente e do real Que o digam o

wert/zerismo allemão e o oóermanis'mo

francez, as Noites elegíamr do inglez

loung, o szo'e: de Garrett e a. Voa'

do ¡Wap/reta de Herculano. Que o di-

gam Byrone. Heine, Musset, Espronv

ceda e Anthero, Zola.Tolsto'1' elbsen.

Vae uma. grande tristeza pelo

mundo. Faz pensarique não vale a

pena viver. Mas quem desadora o

Sol porque tem manchas? '

O cyclo medieval foi uma. noite

interminavel de dez scculos, corta-

da. de quando em quando pelo re-

lampago da guerra emquanto não

ñammejara desaffrontado o luzeiro

da critica e da historia. O espirito

humano estava immerso em trevas

seculares; o castello senhorial en-

volvia-o uma atmosphera de cri-

mes. o moSteiro era. um epitaphio,

uma anniquilação.

Aquillo eraum Inferno, fecundan-

do com os seus horrores o genio de

Dante. Mas a elevação moral da

mulher, as virtudes domesticas da.-

 

tam d'então. O ardente mysticismo

christão e as Cárie: d'amor sobre-

doiraram esse longo periodo, o mais

lgracioso do sentimento humano. O

lmovirnento das Cruzadas produziu

essa esplendida epopeia., digna das

estrophes de Tasso.

A Grecia percorreu toda. a gam-

ma da esthetica e brilhou no mundo

pela sua. poderosa philosophia, mas

a escravaria é uma mácula indele-

vel.

Roma formulou a noção do Di-

reito e ajuntou mais um elo á. cadeia

da solidariedade humana., inventan-

do o Estado -Nação, mas os gritos

lancinantes das victimas do circo

chegaram até nós. ç

A sombria existencia do faria é

;um protesto vehemente, eterno,

l contra a soberba civilização que ar-

rojou ao espaço as estancias titani-

cas do Ma/máarat/m e do Rama/am.

No meio das miserias que se

amontoam consola. admirar o immen-

so progresso realisado, os nobres

esforços empregados contra. o mal,

as grandes verdades que o passado

nem sonhava, as grandes virtudes

que esmaltam ainda o mundo. E"

enorme a distancia do silex feito

instrumento do trabalho e feito ar-

ma, aos poderosos steamers e ás pu-

jantes locomotivas, ao telegrapho

de Morse e ao phonographo de Edi-

son, aos Sévres e aos Gobelins. A

musica que inundou o seculo XVI

com a sua. fresca claridade de_ [une

de l'art. já é' sol que anima e vivi-

ñca. Wagner achou a fórmula que

'traduzisse com esplendor os anceios

e as incertezas que atormentam a

alma contemporanea.. c A musica

corresponde admiravelrnente como

nenhuma arte, á apparição d'um ge-

nio novo, d'esse doente irrequieto e

ardente, atenazado por um desejo

nunca satisfeito. E' a essa_ alma. d'u-

ma. sensibilidade requintada, de am-

bições indeñnidas que se dirige amu-

sica de Beethoven. Mendelsshone,

“haber, de Meyerbeer, Berlioz e

Verdi» (Taine). O ceu. furado pela

agulha gothica ,que é uma afñrma-

ção da Crença., rasga-o o óuilding

de New York, que é a apotheose do

Trabalho. «Não é este um Parthe-

non. esse templo pequenino, quasi

espiritual, em que os Hellenos en

carnaram o seu Ideal, mas evola. a.

poesia da Democracia, a violenta. e

tragica poesia do mundo moderno».

(Paulo Bourget).

Aqui e alli scintillam verdadei-

ros exemplos de abnegação, de fé,

de lealdade, de dedicação, de enthu-

siasmo pelo bem, de sacrifício, de

amor. Ainda negreja o burel da Ir-

mã da Caridade. Dizer que o seculo

preterito foi não só um seculo de lu-

zes, mas de trevas tambem, é em-

pregar uma. figura de retorica. Não

ha luz sem sombra.. «A dor é a.

maior inépiração psycologica.. r

(lbsen). .

Além, a philosophia christã tem

a vida como uma transição fugaz

para destinos superiores, o mundo,

como arena de combate, com Capi-

tolio e Tarpeia no alem tumulo.

Rousseau quiz aftrontar o diluvio de

nova especie, recolhendo-se á arca

do passado. Mas o simile que se ac-

centua entre a. crise actual e os ál-

gidos tempos em que a Roma dos

Cesares se 'debruçava nas bordas do

'abysmo em que se afundou a. socio'

dade antiga, gerou a corrente que

engrossa cada vez mais e que se

dirige á. Cruz Karin/210mm. O Quo

Valdir? de Sienkiewicz e a Ressur-

reição de Tolstoi', *não exprimem es-

,sa tendencia na. sua maxima assen-

l tada. i

(Continua.)
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Anno II
CORREIO DO VOUGAM

_

bliogra' l ia Eis, em poucas palavras. o entre-

' Cho da Aldeia em Ii'esta: O boieiro

João anda perdido d°amores por Ma-

ria, camponêsa gentil, que recebe

com enfado esta paixão rude mas

capaz de todas as dedicações e sa-

criñcios, certamente porque na sua

cabeça leve mais levantadas espe

ranças nasceram sob a caricia das

promessas ardentes de A1varo,es›

tudante em Coimbra. homem de pou-

cos escrupulos e que nella apenas

cubiça uma linda amante. Afinal,

Alvaro consegue os seus desejos. --

Maria entrega-se-lhe, no proprio dia

em que elle regressa. de Coimbra,

com a sua carta de bacharel, por

entre o rijo foguetorio que o rege

dor lhe preparou.. . A queda facil

de Maria despadaça no coração do

boieiro todo o seu amor, we elle re

tira-se triste, mas sem lagrimas nem

saudades. . .

O sr. Mario Monteiro quiz cer-

tamente. com a sua peça. mostrar

esta singular cegueira da humaní

dade, que anda mundo além em

busca. da ventura, sem notar que

ella caminha a seu lado, sempre

constante. na ancia enorme de se

lhe entregar toda!

Terminando. permitta nos o sr.

Mario Monteiro que lhe digamos

que a sua obra está muito longe de

ser impeccavel; porisso. o nosso

conselho é o de que estude,-por~

que em theatro só com muito talento

e muito estudo se consegue trium-

phar.

 

que realisou. sob a bandeira da Liga

Porâzguêm da Tas; «Guerra á guer-

ran, que é o titulo d'esse volume.

deixa ver claramente o ideal que o

animou no seu trabalho. O sr. Cesar

do Inso. á parte uma conferencia

realisada no Atheneo Commercial

de Lisboa, em que combate o duello

- essa inexplicavel sobrevivencia

dos tempos mediavaes, que põe a

verdade sempre do lado da força ou

da dextreza w , tem principalmente

em vista mostrar a illegitimidade da

guerra como meio de liquidar os

conñictos internacionaes, as iniqui-

dades, os perigos, as atrocidades

que d'ella sempre hão-de derivar.

Cesar do lnso desenvolve este as-

sumpto largamente nas suas cinco

conferencias, que tratam successiva-

mente da guerra, perigos da guerra,

amigos da guerra e a mal/ter e tz
guerra.

O sr. Cesar do Inso, com a pu-
blícação d'este volume, veio prestar
um relevante serviço á causa da paz

universal. que infelizmente ainda

hoje se apresenta a alguns espiritos

como uma. pura. utopia. «Deshonre

mos a guerra› _foi o brado de Vi-

ctor Hugo; este foi tambem o lema
que o sr. Cesar do Inso se impoz e

que seguiu serenamente altivamente

- como todos aquelles 'que vão se-

guros no caminho do Bem.

><

Os amigos das err-an-

cas, por Guilherme José Ennes.

_Edição da. Livrlría Viuvn Tava-

res Cardoso-Lisboa, 1904.

   

                 

   

 

   

    

   

      

   

    

                              

  

   

       

   

  

                     

  

  
  

           

  

    

   

  

        

A lldolescencia, novella

de Leão Tolstoi', traducção do Jon.-

quiin Loitño. _Edição da Livraria

Editora Víuva Tavares Cardoso. -

Lisboa, 1904.

A Livraria Editora Viuva Tava-

res Cardoso, na louvavel tareia de

nos dar, em excellentes traducções,

as melhores obras da litteratura ex-

trangeira, acaba de publicar mais

um romance do grande evangelisa

dor russo Conde Leão Tolstoi'. Ten-

do posto no nosso mercado littera-

rio. ha ainda poucos mezes, o pri-

meiro livro de Tolstoi -a novella

A Infancia, seguia-se naturalmente a

publicação da Adolescentia, a segun-

da parte d'um grande' romance que

se havia de chamar -- Iú'storia das

quatro !poe/ms. Nós já narrámos aqui,

quando foi do apparecimento da tra

ducção portugueza da A Infancia, o

vivo enthusiasmo de verdadeiro ar-

tista que o poeta. russo Nc'kresov

sentiu ao receber d'um manuscripto

enviado para a sua'revista Soure-

menni/ê a revelação d'um grande es-

criptor que se formava: esse manus

cripto era A Infancia. Com effeito,

esta novella mais parece um livro

d'um escriptor já seguro de todos

os processos da arte do que d'um

estreante: aquelle extraordinario po

der de evocação, aquelle estylo sim-

ples mas encantador que e' segredo

seu, aquella sua ternura pelos hu

mildes, que mais tarde haviam de

notabilisar Tolstoi, transparecem já

claramente das suas primeiras pagi

nas

><

Alguma cousa. sobre

o theatro portugués,

por Romualdo Fizneiredo.-Edíçâo

da Livraria Viuva Tavares Car-

doso-Lisboa, 1904.

A educação das creanças, de

modo a torna las physica e moral

mente creaturas superiores, eis o in-

teressante problema que o sr. Gui

lherme José Ennes se propõe analy

sar no seu livrinho. A educação in-

fantil é uma' questão muito delicada

e ao seu estudo se têem dedicado

grandes espiritos, como Rousseau e

Spencer, na justa aspiração de liber

tarem a creança dos processos de

educação vulgares, tão cheios de

erros e preconceitos tolos, e que

são em grande parte a causa d'essa

degenerescencia physica e moral

para que os povos caminham; o pro

cesso de educação preconisado pelo

sr. Ennes parece-nos inteiramente

razoavel e não 'duvidamos recom-

mendar Os (Images das credores, como

um livro de altos preceitos educa-

tivos.

As ultimas obras do grande es-

criptor russo, a que elle deve a ce-

lebridade universal do seu nome,

ñzeram esquecer um pouco as suas

primeiras novellas. E, no emtanto,

como esse esquecimento e' immere

cido! A [Ig/anota e A Ada/errando

são, acima de tudo, verdadeiros es-

tudos de psychologia e, como especie

de autobiographia feita com sinceri

dade e com imparcialidade, consti-

tuem bellos documentos, imprescidi-

veis para um inteiro e completo

conhecimento da idiosyncrasia do

grande romancista..

X

Aldeia em Festa, comé-

dia-drama em 1 aclo. por Mario

Montuiro.-Edição da Livraria Edi-

tors Viuv-u. Tavares Cardoso-Lim'

boa, 1904.

Neste pequeno opusculo vein o

seu auctor demonstrar d'uma ma

neira clara e incisiva a vergonhosis-

sima decadencia do theatro nacional,

que hoje está a viver ineptamente

de todo esse reportorio erotico do

theatro francês. O sr. Romualdo Fi-

gueiredo faz um caloroso appêllo a

todos aquelles que se interessam

pelo theatro - auctores, actores e

publico - para que uma completa

remodelação se faça neste ramo da

arte, de modo a torna-lo um proces-

so agradavel de educação s'ocial. E'

uma aspiração esta sob todo o pon-

to de vista. muito justa. E tanto as-

sim que, analysando os elementos

de que pode dispôr o theatro por-

tuguês. o sr. Romualdo Figueiredo

chega á conclusão de que uma peça.

de intuitos sociaes é peça para fa-

zer carreira em Portugal. -- já. por-

que temos artistas que a desempe-

nhem excellentemente. já porque o

gosto do publico vae tomando uma

mais razoavel orientação: ahi está a.

attestar esta afñrmação o successo

da (asa da Honrar. das Fogueiras de

S. João, da .Magda, etc.

><

Guerra ú Guerra, con-

ferenciaa, por Cesar do Inso._ Li-

vraria Víuvu Tavares Cardoso_

Lisboa, 1904.

><

Tinturaria, por Adalberto

Veíga.- Edição do Livraria Viuva

Tavares Cardoso-Lisbon 190 l.

Um caso simples de amor serviu

de pretexto ao sr. Mario Monteiro

para. em versos faceis, escrever ume

pequena peça theatral de entrecho

ligeiro. Como tantos outros, o poeta

do Angelus foi buscar ao campo o

motivo para a sua comédia. A acção

passa se em algum dlesses lindos

recantos da Beira, numa dlessas

casitas romanticas escondidas vao

fundo d'um valle, onde a alegria

canta continuamente. . .

A Livraria Editora Viuva Tava-

res Cardoso acaba de enriquecer a

sua collecção Scientia.; e Artes. com

mais um volume*- Futurama. por

Adalberto Veiga, auctor já conhe-

cido por outras obras scientiãcas. O

sr. Adalberto Veiga expõe no seu

livro, um grosso volume de 561 pa-

ginas, os mais recentes processos de

tinturaria. Porque nos falta compe-

tencia. technica para fallarmos deti-

damente dleste livro, como certa.

M
_

O s .l, em todo o nuno, em beijos sensuaes,

Van lá dormir a sésta, a rir, nos olívaesl

O sr. Cesar do Inso acaba de

publicar em volume as conferencias

M

A terra não é má, e a cast¡ bem caindo.

Parece um lenço branco, Vista. do estrada.

a
_

  

   

     

  

     

  

 

  

   

     

  

 

   

 

mente merece, simplesmente dire-

mos que nos pareceu redigido d'uma

maneira muita clara, muito compre

hensivel.

M. d'A.

mw_

Encarregados das estações

telegt apho - postaes

Agora que o sr. Director Gs-

ral dos Correios está ¡ar-:cedendo

a uma reforma nos serviços dos

correios e telegrapbos, julgamos

opportuno lembrar a sua ex.a as

precarias circumstancias em que

se encontram os encarregados das

estações telegrapho-postaes, para

que na futura organisaçào a sua

situação Seja melhorada.

Com effeito, estes em pregadns

publicos são dos mais mal retribui-

dos pelo Estado, att-endendo ao

muito trabalho e á enorme respon-

sabilidade que snbre ella-:s pesa.Um

encarregado d'uma estação tele-

grapbo postal ganha 135333 réis

por mês, mas descontanclo 16 réis

de imposto de rendimento, 13.154)

réis de emolumentos e Sellos,

$108 réis de direitos de mercê.l

tor réis de imposto complementar

de 6 01° por lei 3o de julho de

[890 e 5 °¡O de extraordinario (9'i

réis), aquella exigun quantia vem

ainda a reduzir-se a 1-)3865 réis.

Mas não é precisamente na mes-

quinhês do ordenado que está o

maior mal; é que estes emprega-

dos, com mais serviço e as mes-

mas responsabilidades que os em-

pregados de telegrapho, nào têem,

como estes, direitos á. reforma.

nem vencem ordenado, em caso

de doença.

E' principalmente para este

ponto que nós chamamos a atten-

ção do sr. Director Geral, crentes

.de que sua ex.a nos attenderá.

-v-______-..-___-_-____

Flores
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Aos nossos assignantes

Cumpre-nos prevenir os

n o s s o s estimaveis assi-

gnantes de que cada anno

da sua assignatura .será.

constit .ido por uma serie

:34 n °°, procurando nós as-

sim evitar os prejuizos que

lhes adviriam das interru-

pções que este jornal sof-

freu.
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NOTICIAS PEÊSOAES
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Regressou de Lisboa, com sua.

gentilissima filha a. sr.“ D. María.

Alcide de Figueiredo. o nosso ami-

go sr. Avelino Dias de Figueiredo.

~_Passou no dia 26 o anniver-

sario natalicio do nosso illustre con-

terraneo sr. conselheiro Manoel Al-

varo dos Reis e Lima, pelo que

felicitamos sua ex.ll

- Pelo 'mesmo motivo. felicita-

mos o sr. tenente da armada Jayme

Aftreixo, illustrado commandante do

Transporte <Alvaro Caminha», '

- Tem passado incommodado,

encontrando-se quasi restabelecido,

o nosso prezado amigo sr. Orlando

de Mello do Rego, intelligente

alumno da Universidade.

- Está em Lisboa o nosso illustre

amigo sr. dr. Manoel Homem de

Mello, muito digno deputado da.

naçao.

- Regressou da Costa Nova,

com sua gentilissima Filha a menina

Olympia d'Albuquerque, o sr. Tho-

maz Marques d'Albuquerque.

~ E' esperado aqui, por estes

dias, o nosso amigo sr Manoel Dias

Saldanha.

- Esteve nesta villa. no dia 29.

o nosso amigo sr. Luiz Coelho d'Al-

meida, da Trofa ,

- De Ouca (Vagos) regressou a

Coimbra o nosso presado amigo sr.

Padre Antonio Alves.

_Partiu para Lisboa o nosso
As plantas de llôres e do ornnmeum amigo e assignante sr. Manoel Ro-

tvem necessmndo de abundantes dos“ drlgues Fernandes Junior.

de adubo sempre que estnjim suj :it-'ts

a frequentes regas «um arrastam os elo-

mentos nutritivos fora do alcance de

suas raizes

- Esteve nesta villa o nosso

amigo sr. Antonio Pinto d'Azevedo.

- Partiu para o Porto, no dia.

29, de visita a seu ñlho o sr. Sebas-
As plantas de vegetação activa e fo- tíão Soares de Lemos, o nosso ami-

lbagnm :abundante precisam mn a-lubn go sr. Ildefonso Soares de Lemos.
comp-Isto rle noi-ln plis'tsph-mco 8, po -- Tem estado doente a sr.“ D.

t'ts.~a 8, :Izotu ntzzicu 4 l)«|5tãâl)'lu|m_ Balbina do Rosario Correia. cari-
p0r metro quadrado. Em vasos: al'ltln uhosa avó do nosso amigo sr. Diniz

phospburtcn (i. potasm t3, azote amtnn-

nisac i 6. ¡los-t 2 a JJ grain. pll' cada

kill) de tetra alo vaso.

Severo de Carvalho.

~ Esteve nesta villa, de visita á.

sua. ex m“ familia, a sr.*l D. Lucia

As plantas do vegotição lenta n iu- Rocha, dedicada esposa do sr. João
lhogem pouco (letsvnvt-lvtdd precisam ' de Moraes Machado. digno pagador
acido pbnspímrico lt), jJtllllsSn 10. azote das obras publicas em Aveiro.
nítrico 3. Huse IUO grain. por metro - Partiu para a capital o nosso
quadrado. Em vasos: acido pbnspburico amigo sr. Sebastião Pereira de Fi-
lO .lC'lllSSl-i lt) uzote nmnioniacd rt. rueiredo.i

J
g

Dose i a 2 grain. por kllO de terra do

V630.

W

--- Esteve no Porto, no dia 29, o

nosso amigo sr. José Dias Morgado.

_
M

 

  

  

   

    

   

bastantes historias conhace

da nossa mocidade.

Lá em bi¡an erguom-se na mesma

as ervas altas, para onde tu voaste do

dorso d'um cavallo que trazias á desti-

lada, e no fundo, acima do telhado d'um

FOLHETIM
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Uma carta do sr. ministro

momentos evoco o mais delicioso tempo

da nossa vida. -

Quando o outro dia, depois de vinte

e cinco annos, aqui entre¡ de novo nesta

pobre aldeia, ñquei varado de espanto.

Tudo na mesma! Tão na mesma que, se

tambem,

 

    

    

 

*4° Rating“. não fosse ver os meus ülbos por ahi a coberto, recortam-se no azul do ceo as
reproduzuem aquellas nossas bomericas espalmadas folhas das ngeiras, onda

Msn amoo. marotetraa, Ina jurar que só ha oito nós habitamos na'quelles interminaveis
dias tinhas partido para Coimbra, e

que eu já estava quasi consulado d'essa

nossa primeira separação que tanto nos

custou.

Do nosso antigo quarto - volte¡ a

habitar o mesmo-ainda as frestas das

janellas tomam ao nascer do sol o

mesmo tom oiro fulvo, que nos punha

em ordem de marcha para os pomares,

a que iamos fazer o nosso primeiro

almoço. E quando nestas lindas manhãs

d'outôno abro cedo a janella, ainda tenho

a mesma impressão deliciosa ao esten-

der a vista por essa larga campina toda

mosqueada de cositas brancas, e os

meus olhos num velho habito sabem

ainda ir alem rio procurar entre o sal-

gueiral a casa em que nasceste e que

desafios em que os nossos estumagos

revelaram quão grande 6 elasticidade

que pode attingir um tecido celular.

No fundo o recorte das montanhas e

longe oserpear do Rio. . .

Bons tempos que não voltam l -

Agora, as iauellas da frente com a

mesma trt-padeiro muito Viçosa e cheia

de flores, a capella da casa calada de

pouco teem até um ar mais moço. E

se no olival proximo as arvores mais

uodosas e, talvez por issu. inteiramente

inexoraveis, me não mostrasse-'n às ve~

Apresso-me a responder á tua carta

para te tirar immedintameute d'essas

preoccupações da organisação do gabi-

note em que me faltas. Porfoitamente.

Acceito a pasta da fazenda, a mais re-

mendada de todas as nossas pobres

pastas, e convém-me os collegas que

me propões, todos mais ou menos meus

amigos particulares. Mas convence to

de uma coisa: tens-me comtigo princi-

cipaln onto por 853d circumst ncia para

ti desagradavel do o gabinete se recons-

tituir sómente em meiados de novem-

bro. Dc outra maneira abandonar-te-hia,

pois actualmente não ha forças huma-

nas que possam arrancar-me d'este

cantinho da terra em que a todos os.

a mandarem-me ao espelho olhar para

o bigodee parao cabello das fontes per-

der estes fumos de mocidade, liam de   
zos o reverso, branco das folhas, como

jurar que o tempo era ainda em que

não tinhamos reumatismu nom tu cria-.crem'ln velha. que Vivia -'| (Mme 86 já
do barriga.

Recordas-te tn da vez em que o

tinhas feito alguma naquilo dia.

- Ellos são o mafarrico. E noutro

abbnrle nus vein encontrar numa eira a tom: Coitudinhos, deixa los divertir.

ensinar-lhe a egna a trabalhar em alta Bons tempos! E os nossos amo-

escola, o quanto rimos da sua uma res... Como nós nos invojavamos, eu,
afogueada de ralbar, o tehinho do nariz aquelle teu nr irresistível, tu. umas

roxo como os lyrics, emquanto as duas phra'ses brilhantes, cheias de arrojados
padns (le pão, que num bapt sado linha figuras quo eu metm em todos os meus
ganho, lhe SFÍ'ID dns bolsos da batina flirls.

de cabcção já lustrosa de uso e immun-

dice.

anuella noite em que., na esfolhada

do João de Cima, me abriram a cabeça

por causo dos tcus direitos do unilho

rei» que tão heroicamcnte soubemos

deti'ender. . . Ganhámos ahi fama de

gente atrevida e desde então todos nos

temeram o varnpau. Foi essa prorza

tambem que levou aquella boa tia llosa

a Vaticinar-uos um futwo de inutilidade

e vadiagem. lterordas? Sempre que

nos via juntos:

_And-ae lá, andae lá, l-Iaveis de

da-las frrsms.

E depois, toda. num sorriso interes-

sado e amigo, perguntava para aquella

Vou terminar esta carla, senão fico

aqui a escreverte o resto da minha

vida, mas, por quem és, por amor do

ten futuro ministerio, rasga a logo que

a tenhas lido; não vá ella por algum

;nau acaso ciir nas mãos de alguem da

nppnsição. Não te parece que era mi-

nisterio em terra i

Apresenta os meus respeitosos cum-

primentos á tua ex.“ EspOSa, minha

srnltora, e tu recebe com um grande

abraço a saudade iuüuita da... nossa

Mocidade.

Aldeia. do. . . Setembro de 1890.

Coimbra, 25-XI-1904.

Francisco de Queiroz.

F.

\
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Oh Fome redemptora que nos teres

Com um punhal de fogo nas entranhas,

Tu, obreira do Vício, que arrebanhas

Para os bordeis as pallidas mulheres;

Oh Fome, oh onda. amarga que nos banhas,

Sóbe, maré de fell até encheres

Tudo o que existe, angustias e prazeres,

Valles, abysmos, pincaros, montanhas. . .

Como um signal de paz e de bonança,

Unir-se-hão num arco

'Depois d'esse diluvio

de alliança,

e tempestade,

Ceus e terra. Por elle, do infinito,

Deus descerá, cançado de ser mytho,

A morar com a nova humanidade. . .

(Do livro Sonetos). Candido Guerreiro.
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Roubo importante.-Te-

mos a registar mais um roubo

nesta villa, leito á sr.a Margarida

Evari to, a quem levaram, em

objecêos d'ouro, a bella quantia de

nozooo reis. Alguns dias depois

de commettido o roubo, o gatuno

ou gatunos, talvez porque achas-

sem exaggerado o desfalque feito

ao cofre d'aquella senhora, iôram -

lhe metter misericordiosamente

por debaixo da porta da adega

um cordão e uma medalha d'ouro.

Afinal, é o que se está vendo :y

os roubos nesta villa succedem-se,

_josé Maria Soares e Feliciano

Soares, as nossas sentidas condo-

lencias.

Baptisado.-Realisou-se ha

dias, o baptisado d'um filhinho do

nosso amigo sr. josé Dias Morga-

do, o qual recebeu o nome de

Isaac. Foram padrinhos a sr.“ Ma-

ria Marques _janvelho e o sr. Al-

fredo Morgado.

Inauguração.-Deve inau-

gurar-se no dia 14. em Aveiro, o

retrato do sr. conselheiro _josé Lu-

ciano de Castro, obra do illustre

pintor sr. Adolpho Rodrigues, a

quem uma commissão de cavalhei-

ros d'aquella cidade o havia en-

commendado, no desejo de pres-

tar homenagem ao actual presi-

. . , .

res encontram na criminosa bene- homenagem a que daqm “05 as'

volencia das nossas auctorídades

a certeza da sua impunidade.

Eleições parochiaes. -

Realisou-se, n'esta villa, no dia 27,

a eleição da junta de parochia,

que deve funccionar no triennio

de 1905a 1907, sendoa mesa cons-

tituida pelos srs. _joão e José Nu-

nes de Carvalho e Silva, Aristides

Dias de Figueiredo, Augusto Mar-

tins Castendo e Manuel da Costa

Santos. '

Foram eleitos, como vogaes

effectivos, os srs. jeronymo Fer-

nandes Mascarenhas, _josé Nunes

de Carvalho e Silva, Carlos Ro-

drigues de Figueiredo e Manuel

Fernandes Trindade, e. como subs-

titutos, os srs. Aristides Dias de

Figueiredo, Thomaz Marques d'Al-

buquerque, Sebastião Rodrigues

de Figueiredo, José Lopes Fer-

reira e Silverio Rodrigues Fer-

nandes.

Fallecimento. - Falleceu,

ha dias, a sr.a Anna Fernandes das

Neves, d'esta villa, onde era muito

conhecida pelo facto de haver so-

brevivido á jmorte de quatro ma-

ridos, um dos quaes, pelo seu ca-

samento com ella, se tornara bi-

gamo.

Paz á sua alma.

Morte por infecção-Vi-

ctima d'uma grave infecção, falle-

ceu no Porto o sr. Antonio Feli-

ciano Sdares, quintanista da Esco-'

la Medica d'aquella cidade, filho

do sr. Dr. _josé Rodrigues Soares,

illustrado professor do lyceu de

Aveiro.

A fatal infecção deu-se quan-

do o desditoso moço autopsiava

o cadaver de Emilia da Ressur-

reição, que havia fallecido sem as-

sistencia medica.

A' familia enluctada, especial-

mente ao sr. Dr. _josé Rodrigues

Soares e a seus filhos os srs. Dr.

sociamos.

N'esse dia, a cidade d'Aveiro

estará em festa.

Anniversario jornalísti-

c0.-Entrou no 58.' anno da sua

publicação o nosso illustrado col-

lega 0 Com'mórz'cense, um dos

jornaes mais antigos do paiz.

As nossas cordeaes felicitações.

Falta. de espaço-Por es-

te motivo não podemos publicar

alguns escriptos que temos em

nosso poder, pelo que pedimos

desculpa aos seus auctores.

  

CORRESPONDENGIAS

LISBOA, 27 - xr_ 1904.

Rctirou para S. João de Loure o

nosso particular amigo sr. Joaquim

Nunes Baeta, que esteve na capital

durante alguns dias, de visita a seu

genro o sr. Joaquim Nunes Baeta

Junior e a seus netos os srs. Jayme

e José Nunes Baeta. Durante a sua

estada aqui, foi muito cumprimentado

_pelos seus numerosos amigos. _

j -Chegou, ha dias. á capital, o

:sr. José Nunes Sequeira. Este nosso

amigo vae dentro em breVe casar

com uma gentil menina, de nome

Carolina, pelo que desde já o ielici

tamos, desejando-lhe todas as ventu-

ras de que é digno.

- No dia 22, andando na venda

do pão, foi preso injustamente o

;nosso amigo sr' José Rodrigues Cor-

reia de Mello. Dentro em pouco, ap-

,parcceu o sr. Castanheira de Moura,

digno director da nova companhia,

sendo o sr. Correia de Mello posto

em liberdade, como era de .to'da a

justiça.

- Passa bastante incommodado,

com uns terríveis ataques de rheu-

matismo, o sr. Joaquim Nunes Baeta

.Junior, que tem sido muito visitado

elos seus amigos. Pela nossa parte

ífazemos ardentes votos pelas suas

rapidas melhoras.

-- Deu nos, ha dias, a honra da

lsua visita o nosso amigo sr. Ivo Dias

     

CORREIO DO VOUGA

.Maia, que faz parte da guarnição da

- Em virtude dc sc' encontrar

gravemente docutc, retirou para Fun

 

_E

Inos dissegam, mostrou bem clara

:mt-ntequao lucrdo e o seu espirito e

,proficuo o seu trabalho.

l Felicitomoho cordealmcnte.
_ l

meia, com sua esposa, o sr. Manual*

Dias Marafus. Muito dcsciamos que

este nosso amigo alcance as melho-

ras dc que tanto precisa.

_Estiveram cm Montclavar, de

visita ao sr. Padre José Marques Vi-

dal, muito digno prior d'aquclla fre-

guezia, os nossos amigos srs. José

Rodrigues Correia de Mello e Anto-

nio Duarte Correia de Mello.

Lorêta «Duque da Terceira».

Um assiguante.

_+3._

Oaca, 28.

Ha já muito tempo que temos es-

tado mergulhados num profundíssimo

silencio, parecendo que esta impor-

tante terra se houvasse destruído, ou

que o seu humilde correspondente

tcnha desapparecido do numero dos

vivos.

Felizmente não é assim.

E este nosso silencio tem sido já

muito commentado pelas pessoas que

aqui assignam este conceituado pe

ríodico e que tambem, com razão,

gostam de ver impresso, nas colum-

nas dum jornal, tudo 'o que de novo

se passa no abençoado torrão, que

lhes serviu de berço. O que, porém,

nos ha impellido para esse profundo

silencio não teem sido a negligcncia,

ou a falta de sentimentos patrioticos,

de que somos animados, mas tão só›

mente a carencia de noticias interes-

santcs e muito especialmente as nos-

sas breves e pouco frequentes esta-

das nesta localidade.

Querendo agora acquicscer ao

desejo de algumas pessoas, que não

admittcm que dc forma alguma a

sua terra sc ponha no esquecimento,

poisque o não merece, voltamos para

o nosso posto e promettemos ser

d'ora avante mais assiduos n'estas

correspondencias.

- Em editorial subordinado á

epigraphe de Carrão e publicado no

ultimo numero do Jornal de Vagos,

lembra-sc ao nosso zeloso municipio

a convrniencia e necessidade de rc

presentar aos poderes publicos, pe›

dindo que a conducção da mala do

correio seja feita de Aveiro para Va-

gos em carro e não por uma mulher

que actualmente a. faz. Seria isso

muito vantajoso por obviar não só a

pouca segurança da correspondencia,

mas tambem á morosidade que ha

em tal conducção. Abstrahindo mes-

mo da primeira vantagem relativa á

segurança, torna se muito util a con

ducção em carro, porque, se assim

não fôr, continuará o grande inconve-

'niente da mala chegar tarde d'Avei

ro e partir cêdo para lá, visto ser

grande a distancia que separa Vagos

d'aquella cidade.

Feito o transporte como é, uma

carta dcstinada a este logar não po-

derá ter, no mesmo dia, a rapida

resposta, que muitas vezes exige; c

isto, em virtude de não ser possivel

ao distribuidor o chegar a horas da

partida da mala para Aveiro.

E este logar, que é o mais impor-

tante do concelho e que tem muita

correspondencia, sobretudo commer-

Clal. sotire muito com tal serviço.

E' por isso que nós, em nome

do nosso povo, fallamos tambem

aqui desse assumptoc pedimos ao

digno vereador, sr. Simões Freire,

que trate deste grande interesse para

esta sua terra, e que faça por não

se descurar por mais'tempo uma re-

presentação ao, governo sobre este

serviço tão importante e inadiavel e

que é d'uma altíssima vantagem pa-

ra todo o concelho e princ1palmente

para o nosso povo. _

- Tem sido victima d'uns imper-

tinentes ataques de rheumatismo o

nosso presado amigo, sr. José Bar.

reto, habil pharmaceutico, a quem

desejamos rapidas melhoras.

- Pelo crime de espancamento,

foi julgado, no tribunaljudicial desta

comarca de Vagos, Manuel Agosti-

nho, d'aqui, sendo condcmnado em,

lo dias de prisão e outros tantos de

multa a too reis por dia- Foi seu de-

fensor o'nosso dilecto amigo, sr. dr.

Antonio Brito, que não tivemos a fe-

licidade de ouvir, mas que, segundo

Lucrecío
_44...

S. João 'de Louro, 27.

Procedeu-sc hoje ú eleição dos

vogaes da Junta de Parochia para o

triennio de iqob a 1907, sendo eleitos

os seguintes individuos: Joaquim Ro-

drigues de Mello, Francisco Ribeiro

da Silva, José Pires Linhares e Ma-

nuel Nunes Sequeira, vogaes eñecti-

vos; José Dias de Mello, José Nunes

Correia Mello, Joaquim Martins Abreu

e José Nunes Abreu Junior, vogaes

substitutos.

Terminado o escrutínio, o sr. Ma-

nuel Dias de Sequeira apresentou ao

presidente da mesa um requerimento

tendente a anular a eleição, visto não

terem sido previamente afixados nos

logares do cstylo os editacs para tal

fim, como dispõe o codigo adminis-

trativo. Consta que tanto os editaes

como um oiiicio da administração do

concelho sc estraviaram no, correio.

- Foi nomeado regedor de paro-

chia d'esta freguezia o sr. Manuel

Rodrigues da Silva, de Pinheiro, por

ter pedido a .sua exoneração o nosso

amigo Manuel José Simões, que ha

tres annos exercia Zelosamente e a

contento de todos egual cargo admi-

mstranvo.

-Fcz exame em Lisboa para sar-

gento de marinha,obtendo classifica-

cão elevada, o nosso patricio João

Antonio Rodrigues Junior, filho dile-

cto do sr. João Antonio Rodrigues,

digno Divisor da 2.“ Secção Postal

do Correio d'aquella cidade. Congra-

tulamo nos com a prosperidade do

brioso e intelligentc militar e apete-

cemos lhe muita felicidade na car-

reira que tão distinctamentc segue.

-- Partiu para Lisboa, onde tem

demora de alguns mezes, o sr. José

Tavares de Figueiredo.

-Já regressou da mesma cidade

o nosso amigo Joaquim Nunes Baeta,

de S. João.

Juca.

+

Troviacal-O. do Bairro, 27.

Depois do lindo e quente verão

do S. Martinho, tem cahido sobre

nós um chuvoso e frigidissimo inverno

que nos lembra janeirol

-- O nosso presado e particular

amigo sr, João dos Santos Pato, im-

portante proprietario da Povoa do

Carreiro, nas proximas passadas clei»

ções municipaes, foi eleito vereador

por esta freguezia da camara' que ha

de gerir os interesses do nosso con

celho no triennio de 1905 a 1907.

Cremos que foi acertadissima a

sua escolha, attentas as suas quali-

daies de intelligencia, tendo a fre-

guezia muito a esperar da sua com

petcncia.

- De visita ao seu cunhado sr.

Manuel Antonio dos Santos Vicente

esteve aqui, no dia 24, o nosso sym-

patico amigo sr. Joaquim Pires, lllus

trado e zeloso professor odicial dc

Samel -O. do Bairro.

-A's 10 horas da noite do dia

24, ialltceu na sua casa da Limeira,

o sr. Antonio Pereira, solteiro, da 41

annos dc edade.

Era filho do sr. Manuel Pereira,

born proprietario e habil serralheiro,

da mesma povoação.

O Seu funeral, que foi muito con-

corrido, realisou-se no dia Seguinte,

ás 4 horas da tarde.

Paz á sua alma.

-Baptisou se hoje, pelas to horas

da manhã, um filhinho do sr. José

Simões Rato. da Povoa do Forno.

Foi padrinho o sr. Antonio Joaquim

dc Carvalho, do mesmo logar, e ma-

drinha a menina Annunciação Ba

ptista, ñlha do sr. Jose Baptista Fer-

reira dos Reis, abastado proprietario

e capitalista de Malhapão--Oyã

O ncophyto recebeu o nome de

Amandio

_Acabou-sc agora mesmo de pro-

ceder á eleição da nova junta de pa-

rochia d°esta fregtJezia que ha de ser

vir no triennio de 1905-19061907,

sendo eleitos, sem opposição, vogaes

eiiectivos os srs.: Antonio Caetano

da Rosa, Manuel Domingues Gran-
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geia (filho), Francisco Ferreira Bar-

bcto e José Martins, proprietarios.

_Tambem se eñectuou hoje aqui

a festa do M. S. Sebastião, que foi

pouco concorrida, em virtude do mau

tempo.

-Fallase em se proceder breve-

mente ao alargamento do cemiterio

ou construcção 'd'um novo fora da

povoação, conforme preceitua a hy-

grene.

-Tambem se diz que vae ser

creada uma escola para o sexo mas-

culino, no visinho logar de Malhapão

-Oyã.

-Quando estavamos para metter

esta correspondencia no correio, sou-

bemos que tinha chegado hoje de

manhã, á sua casa de Malhapão,

vindo da Ilha do Principe, de que já

ha tempo é esclarecido governador,

o Ex!“ Senhor tenente de infantaria,

Manuel Ferreira Viegas Junior. Di-

zem-nos que S Ex.a vem de perfeita

saude, com o que muito folgamos.

M. Fraga.

VÁRIA

Em 50 annos

Ans ciucoenta aunos, tendo-se pas-

smlo uma vida regular, cada um do

nos tem, em média:

   

Dormido durante. . . . . . . 6:000 dias

Trabalhado durante. . . . . 6:400 n

Audado durante. . . . .. . . 800 n

Gosado durante... . . . . . . MODO n

Comida durante. . . . . . . . 4:500 n

Estado doente durante.. . 500 ›

Tom ingerido:

De carne. . . . . . . . . . 8:000 kilos

I)epão............. 8:000 ›

De hmtaliças, legumes,

peixe e aves. . . . . . 2:300 n

De diversas bebidas. . . 30:000

Os ¡nglezes, os allemães e os ame-

ricanos são os que comem e bebem

mais, depois são os francezos, em se-

guida os bespanhoes, os italianos o os

portugueZes.

O hesoanbol éo que dorme mais

o inglaz é o que dorme menos.

Dóoes fenianos

Dispõe-se em uma tábua de amas-

sar, l kilo da farinha de tri o forman-

do montão, e abre-se-lha u a cavida-

de ao centro, onde se deita:

<l.° 250 grammas de assúcar refl-

nado;

2° lõO grnmmas de amêndoas pal-

ladas e ralridosf

3.“ 150 grammas de manteiga der-

retida;

It ° Uma colher, das de chá, cheia

Ile sal relinado;

5.° Uma colhér, das de sópa, cheia

de canolla;

6.° Seis 'gemas de Ovo e cinco claras.

Amassa-so depois tudo, e, logo

que estiver bem amassado, dispõe-se a

massa em montão, cobre-se com um

guardanapo húuido. e deixa-ss em re-

pouso uma hora. Passado éste tempo

tira so o guardanapi, torna se a massar

durante cmco minutos, estende-se com

o rolo até float' da espessura de uma

moeda de violem. corta-se dos [sitios

que se desejar, passam-se os dóces por

assúcar, dispõem-se em tabuleiros de

lata panilllthS com farinha e cosem se

em fórum da iôgo brando.

. Saphia de Sousa.
_____._+_._

Ferrugem das laranjeiras

Esta doença não é mais do que um

fungo que se reproduz prodigiosameute

n'um brevissimo tempo sobre os excre-

mentos de diversos insectos que habi-

tam na laranjeira, taes como a, cocbo-

milha cinzenta, a cochouilha roxa, e a

cochonilha branca ou piolho da Ianran-

jeira. Esta cryptogama combate-se pre-

sentemenlo com grande facilidada, fa-

zend) uso da calda bordeleza; dirigindo

a pulverisação principalmente para os

ramos inferiores, e acompanha trata-

mento com a poda de ramos que pos-

sam embaraçar a livre circulação do ar;

porque e á falta detentilação que em

grande parte é dovula a propagação da

ferrugem.

0 tratameno pela calda deve ser !ei-

to no mez de setembro, quando o Lam-

po estelar seguro. O

(Do ABC da Agricultura.)

litros
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Ourivesoria e Relojoaria

DE

A. E. SOUTO RATOLLA e IRMÃO

Rua de Entre-Pontes

 

Aveiro

Nesta casa encontrará o pu-

blico um lindo e fino sortimento

'de Objectos d'ouro e prata, bem

como rslogios de todas as quali-

dades e preços.

Relogios d'algibeira em ouro,

prata, aço, nickel, de meza. des-

pertadores, com musica ou cuco,

tanto nacionaes como estrangei-

ros.

Executam-se todos os concer-

tos com a maxima perfeição eba-

rateza.

Douram, prateiam e oxidam

qualquer objecto com, perfeição.

Lunetas, oculos, binoculos e

accesorios para os mesmos.

Eduardo d'Olivcira Barbosa

tem á venda na sua casa de tra-

balho, á rua Manuel Firmino, por

preços modicos o seguinte:

Mausoleus, campos, ban-

cas de lousa para cosinha, can-

teirosde granito e de pedral

branca para Obras. l

Tambem se encarrega da cons-

trucçâo de jazigos e fornece dese-

nhos, para os mesmos.

 

Os amigos das creanças, por Gu¡

lhermu Jose Ennes; l volume -200 réis.

Aldeia em festa. Comedia-drama em

l acto, em verso, por Mario Monteiro;

l volume-.200 réis.

Guerra oi guerra, de Cesar do luso.

Confvrencias; I volume-400 réis.

_ A Infancia, por Leão Tolstoi; l vo-

lume-300 réis.

Caminho do Amor, por João de Bar-

ros; l volume-à 0 réis.

 

MERCEARIA

DE

Manuel dos Santos Almeida

Oliveira do Bsiro-TROVISCAL Livraria editora - Vrum TAVA

nas Csnnoso.

Esta casa é a que em melhores
. . “ 6

p condições vende farinhas, sulfato, 5' L”“ d° cam“,

 

enxofre, ferragens, petroleo, sa- LISBOA

bio, assucar, pregos, ferros de en- 1 .

gommar, emfim, todos os artigos LIXO-AVEIRO

que uma mercearia bem montada _

usa. -

n

Augusto Martins Castendo,

encarrega-se, por preços modicos,

da confecção de malas de viagem

em todos os tamanhos, e tanto de

mão como de bicyclette. em couro

ou lona.

Tambem se encarrega, por

uma pequena percentagem, de

fazer quaesquer encommendas do

Porto.

 

'CORREIO DO VOUGA

AFI-"01730 GA YO

HISTORIA

Dos

BMARDOS REAE§

 

complemento á llisloría ,de Portugal

baseado nos amores secretos dos reis

Scenas occnltas das eôrtes

desde o principio da mouarchis

1.- parte_ Os primeiros bastardos; 2.3

parte-_Os filhos dc Ignez de Cast-ro; 3.' parte

-O primeiro Bragança; 4.“ parte-Os meni-

nos de Palhanã; õ.“L part '-Mysteríos de Que-

luz; 6.0 parte-_Os duques dc Lafões; 7.¡ parte

_Os duques de (.'adavaL

Grande livro de historia, brilhantemente

illustrado com numerosos gravuras por

ALBERTO SOUSA E A. GUARESMA

Condições de assignaturs:-A Historia

dos bastardos redes constará do 3 volumes dc

grande formato, impressa em magnifico papel

e illustradu com ccntenures de primorosas

gravuras. sendo muitas de pagina.

A distribuição será. feita nos fascículos

semanaes de 2 folhas com 16 pagina, pelo

preço de

-=5_O REIS=

ou aos temos. mousses de 10 folhas corn 80

paginas e grande numero de gravuras, pelo

preço de

::250 REIS:

Todo o assignanto que tome a responsa-

bilidade de 3 on mais assignaturas, encarre-

gando-se da distribuição dos fascículos ou

ternos e do respectivo pagamento, terá. direi-

to a 20 por cento de abatimento e de _10 as-

signatu as em deaute a 20 por censo e um

exemplar gratis.

N'estas condições acceitam-se AGENTES

em todos as terras das províncias.

Toda a. correspondencia e pedidos do as-

signutura devem ser dirigidos á

EMPRESAEiil'l'ORA DO ATLAS

.de GEOGRAPHIA UNLVERSAL

Rua da Boa- Vista 62, 2?.o - Li sbozt

Representante no PORTO-Livraria Por-

tuguesa de JOAQUIM Minis ns Cos'rs.

õõ-Lnrg-o dos Loyos-56

  

MAGHlNAS oito-sido
PFAFF E WHITE

ii. M. C. Bastos à C.“ (sucessores)

BIBLIOTHECA

 

336 -- Rua. do. Mousinho da Silveira - 342

Todos devem preferir estas

machines, porque são as mais

perfeitas e duradouras, tanto pelo

esmero do seu acabamento como

pela. excellencía da materia prima

nellas empregadas e pela simpli-

cidade e solidez do seu fabrico.

Marcha absolutamente silen-

ciosa. Ultimo aperfeiçoamento.

Rolamento sobre espheras que

garantem o seu funccionameuto

semre egual. Especialidade em

mac inas para sapateiros.

Agencias em todo o paiz.

Agente em Aveiro, José Vida Ale-

gre; em S. Bernardo, Manuel Ca-

nha Junior; agente geral no con-

celho dlAnadia, José Maria Si-

mões.

CÀDA P

 

rm d'esta publicoçã

OLivros escolares

rutuumo.

 

MINA DE

PGR liliilllli DE [ill

Ideia. e fins da publicação

HORAS ROMANTICA

Collecoáo do obras littortrlas osoientiboas notáveis, dos melhores auotores,

antigos o modernos, naolonaes e estrangeiros

CEM RÉIS CADA VOLUME
ROMANCE, POESIA, 'l'llEATli0, ARTE, HISTORIA, ClilTlCi'l

Edições esmeradameute revistas, traducções coniiadas aos melhores escriptores,

ouras de auctores antigos e contemporânea

Publicação mensal aos volumes de 160 a 200 paginas

àiiii réis o volume

  

iii?
:IF

  

o ó o de concorrer para que o p0vo português conheça a sua

propria. liguei-atum e a, dos outras povos, por meio da. vulgarisaçâo d'obrus primas

tornando-as familiares e accessíveis a codes. De nenhum outro modo poderio a

Bibliotheca Horus &Romanticas conseguir este seu princigâl

Objecto, que não fosse o de se facilitar ao alcance de todos as fortunas, pelo seu preço -

ANGELO VID ll.

A B C iliuslrada- 60 réis.

Calligraphio dos escolas primarias.

Methodo em 5 cadernetas, superior-

mente approvadas. Preço, cadadernets

-- 30 réis.

Livraria editora- FrouslmNuss

JUNIOR.

75, Rua das Oliveiras, 77

PORTO

 

Aguada

O ¡ca i* ::I e t'adit' _7 tõsí.-N.° 15-Chr u , [Aya g ns e l tOBsHTmm “WWW“ v_ &Ibanez-

Producto liquido da venda destinadol

por Adoipho Portella.

aos pobres de Agueda.

 

A BlbIlotheca Horas Romanticas publicará de cada uuctor, o

mais selecto, o melhor, o que é indispensável ser conhecido. 0 seu formato será elegante, com

modo e Abundanh'saima a leitura de cada volume. A sua barateza inexcedvvrl.

E nosso empenho conseguir que a Bibuotheca florais “ironianticas

seja. tão instructivo como deleitesa; que os seus livros possam chegar ás mães de todos

constituindo em todas as familias e em todas as corporações associativas uma encyclope-

dia consuladora, a qual todos estimam e tragam frequentemente msnnseads. Os volumes

da nossa Bibliotheoa oEerecorão a facilidade de serem lidos durante os ocios das

diversos occnpações qnotidíanss de cada leitor. A Bibliothoca Horas¡ Ro-

mantioas ser¡ uma oollooçao precim de verdadeiras obrqs pnmas.

Volumes qpublicados

N.°I 1 a 3 - Quo vadia.? por Henry Sienkievicz. _ N.° 4 - Vida e aventuras de

Lasar-ilha de Tomas, por Diego Hurtado de Mendoza o H. de Luna. - NP lí - Eulaliu

Pontois, por F. Sonlíó. - N.° 6 -- A amoreira fatal, por E. Bertliet. - NP 7 - ¡0 Se-

nhor Eu, or Salvatore Farina. -- NP 7 a e 7 b - O fogo, por Gabriel d'Annunzio. .-

N.” 8 - rioiaa d'uma noiva, B'ornstjerne de Bjornson. - N.° 9 -- Palavra de soldado

por Jorge Elwall. - N.° JO - polls do Leão, por C; de Bernard. - N.°. 11 a 13 - Ã

nwrte dos Deuses, Por Dmít de Merejkowsky. - N.” 14 - A corda do narram?, por Pe~

dyllios á

Remette-se qualquer d'estes volumes, franco de porte, a quem caviar a sua im ortan

r

'ra d'lryua ( 2.' edição ), por Alberto Pimentel. - 17.0.16 - .

oie ñ c A Editors n t_ antiga eu¡ David Corsan¡ l-Largo do Conde Bar-lo. 50-13 SROA. 1
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?Amo METRECO

Lavrado no Lorvão da Pachorra, com a ferramenta da ca-

ÇhliIlüIlla, embrulhado no titulo de calouriada e oil'ere- '

cido aos REGALOES DO PARNASO, no esqui-

patico pires de um poema mestiço, or An-

tonio Duarte Ferrão, Official de i'stu-

dante na Universidade de Coimbra

Preço 500 reis, pelo correio 540 reis.

Pedidos a. .iii-l. Reis Leilão

UlslíAS

C0¡mlira

@antes das @danças

POR

DO

P. JoséCorreioMarquestastanbeira Mam Pinto Figurinha.

Professor da Escola Normal do sexo

feminino de Coimbra

Exercícios latinos- Thomas e vera

sões . . . .

Elementos de Moral, para uso das

escolas uorm-es e districtsrs.

Doutrina Christi¡ e Moral, para

uso das escolas primarias:

Brocuado. . . . . . . . . . . . . w.

' 300

Cartonado..........;........ 200

Primeiras noções de educação ci-

vica, para uso das escolas pri-

marisa:

Brochado..............,.... iso

Gartonado......... . . . . 200

A' vendo em todos .as livrarias.

Depósito nas livrarias França ima

do 8 Moura 'Jamais _Bu-o Fei'S'fblr;

Horsez~ñoim lira.

OS MEUS AMORES

(CCJNTOS)

?DE

TRINDADE COELHO

3.“ edição ungmcntarla un trois 6o

dobro. Um volume de luxo de 423 pe-

gines e com um esplendido retrato do

auctor em agua forte(

Pro o 500 reis.-Pelo correio :370

reis

  

Este livro foi traduzido cru Hespav

nba e na França.

. A' venda no casa rdítorx LIVRA-

RIA .dlLLÀÊlD-Jiua do Ouro, 242,

l.°-LlSBOA. e em todos as livr rias.

Etiiiitllt oo ?ooo
Nova edição anctorisada pelo anota,-

Pre-x-o ::c cada exemplar, 230 reis.

Pol-'i correio, 25 reis.

Por jurití' miar» descontos: 'É :Cliff

exemplares, lJ-JUGO iria; 10:03?, rei:

Emi-_5000: ein. ›

O anotei' distribui:: (le gozça 4-3

mil eXnmpluros 73:2 Curti/'ho do Pow.

À' v1. :1 fr, 1m (Sli-!Et editor?, LlTllA›

RIA. .âILLF-'TU--Rua co Otro: :249,

' " 73'““ ' '- › nm (mim: 2:' i'Í'zw-ch.

  

   

_am-

PREÇO_ soo ams

Livraria Editora de José Figueiri-

500 uhas Junior.

em ms ouvsmas - Porto

 

.eu Grammatlca Portugbiiã
Ensinada pelos exemplos

2.- EDIÇÃO

POR

ULYSSES

MAÇHApo

Professor do 1.0 e do 2.o gran

pelo Escola Normal do Lisbon

 

Por meio dos variados exemplos e

exe“:icios il'esla Grammatica, ao

alcance de todas as intelligaencias. pódem

mins. rs ill'ülrsl-'Hta'â cnsmm facilmente

aos 2lumnos, que se habilltnm para exa-

m:: d.; Instrução primária do É? gran,

:ala a matt-.nn exigido pelo respectivo

properties. Por não haver livro (ili-

c;::lnlrnle approvmlo para o ensino ua

grammálicá, presta esta Obra grande

auxilio ::o profeswrsdo.

E' um livro de !22 páginas iii-8.",

com muitos exercicios e tartouado cus-

to apenas. 250 réis pelo correio, quando

soja pedido directauwnle ao auclor.

Nie ccruptfzz: tis 5 ou mais exem-

plares politics ao auctor, custa cada

um, pelo con-cio, 200 réis.

manias., acompanhados do respe-

ctiva importancia, satisfazem-se na

RUA DE S. BENTO, 437, 3.°

LIHUOuÀ

A' voos:: os tres cadernos com

2:267 problemas e exercicios d'sri-

¡tum-um e. Symli'wñ motrico para a 2.',

3.' e 4.' clossss a '120 réis e a 70 réis

17:!" »ur o os 3 cadernos Com 2:018

mis e «irmaos para ensino se

. ru. e: url-mel a ist) reis cada um.

Us ri-suliadrnu grátis aos professo-

rur mw as r: :umilçm r-.o ano'mr

   

  

 

CARLOS ll)AEb

Representante e informaclor em Coimbra do

?o "-5.

.g ,

_ tNlllltillü l'J' V !t ÊÊ
o .í.

na.

Ilhas e Ultramar

ISA

Industria, da Magistratura, e da Administração

)

 

EDIÇÃO ;905

25.** ANNO DE PUBLICAÇAO

Grosso volume de mais de 2:000 paginas, grande formato

NO'PAVELDIENTE AMPLIADO

6002000 MORADAS. DESCRIPÇÃO MINUCIOSA EM TODOS OS RAMOS

.Brinde a toa-'or os com/âma'ores do ANNUARIÚ

, Uma nítida planta do Lisboa (0,70X050) a cores

Ruas de Lisboa e seus 'moradores

PREÇO essoo

 

s

Este livro, utile iudispensavel a todos, é um grande auxiliar, devendo ser adquirido

pelas secretarias, cscriptorioe, commeicinntes, etc., pontuais diminutos que sejam Os seus

negocios, tornnnddse cgunlmento preciso nas proprietnrws e agricultores.

Todos em geral teoru a faculdade de, gratuitamente, fazer menção do seu nome, firma

commercial, profissão e morada no Ammm'io Commercial de Portugal em typo commum, e

desejando fazer propaganda dos seus productos o negar-ias, terão nellc por meio de anunncios,

um grande auxiliar para lhes tornar conhecidas as snns casas, mio só em Portugal como

lua Africa, ilhas e estrangeiro, onde este Anselmo é frequentemente consultado.

Recebem-se assignaturas e mostra-se O prospecto das condições

dos annuncios na Rua Occidental de Mont'Àrroio, n.° 21, - Coimbra

 


